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O que é uma Agenda 21 Local?
• Agenda 21
– Programa Global para o desenvolvimento sustentável assinado 
na Conferência do Rio em 1992 (Nações Unidas)
• Cap. 28: Iniciativas das autoridades locais em apoio à
Agenda 21:
– “Cada autoridade local deve iniciar um diálogo com seus 
cidadãos, organizações locais e empresas privadas e aprovar 
uma "Agenda 21 local". Por meio de consultas e da promoção 
de consenso, as autoridades locais ouvirão os cidadãos e as 
organizações cívicas, comunitárias, empresariais e industriais 
locais, obtendo assim as informações necessárias para 
formular as melhores estratégias. O processo de consultas 
aumentará a consciência das famílias em relação às questões 
do desenvolvimento sustentável.”
(Compromissos de Aalborg)
• Conferência Europeia sobre Cidades Sustentáveis
– Realizada em Aalborg, Dinamarca, a 27 de Maio de 
1994, definiu os princípios de sustentabilidade 
explicitados na Carta das Cidades e Vilas Europeias para 
a Sustentabilidade – Carta de Aalborg - e criou rede 
europeia
• Conferência Aalborg+10
– Realizada em 2004 definiu os Compromissos de Aalborg
(Compromissos de Aalborg)
1. Governância
Nós comprometemo-nos a enriquecer os nossos processos de decisão através de maior 
democracia participativa
2. Gestão Local para a Sustentabilidade 
Nós comprometemo-nos a implementar uma gestão eficiente, em ciclos, desde o planeamento, 
passando pela implementação até à avaliação 
3. Bens Comuns Naturais 
Nós comprometemo-nos a assegurar plenamente as nossas responsabilidades para proteger, 
preservar e assegurar o acesso equitativo aos bens comuns naturais 
4. Consumo Responsável e Opções de Estilo de Vida 
5. Planeamento e Desenho Urbano 
Nós comprometemo-nos a reconhecer o papel estratégico do planeamento e do desenho urbano 
na abordagem das questões ambientais, sociais, económicas, culturais e da saúde, para 
benefício de todos 
6. Melhor Mobilidade, Menos Tráfego 
7. Acção Local para a Saúde 
8. Economia Local Dinâmica e Sustentável 
9. Equidade e Justiça Social 
10. Do Local para o Global 
Nós comprometemo-nos a assumir as nossas responsabilidades globais pela paz, justiça, 
equidade, desenvolvimento sustentável e protecção do clima 
(Compromissos de Aalborg)
• Concordo(amos) em produzir um Documento Base sobre o Estado da Situação
Actual referente aos temas contidos nos Compromissos de Aalborg que sirva de 
ponto de partida para o nosso processo de estabelecimento de metas…
• Concordo(amos) em entrar num processo participativo local…
• Concordo(amos) em estabelecer prioridades nas nossas tarefas, com o objectivo 
de abordar os dez Compromissos…
• Concordo(amos) em estabelecer metas específicas para a nossa situação no 
espaço de 24 meses…
• Concordo(amos) em realizar periodicamente uma monitorização dos nossos 
resultados face aos Compromissos de Aalborg, a disponibilizar aos nossos 
cidadãos.
• Concordo(amos) em fornecer periodicamente informação à Campanha Europeia de 
Cidades e Vilas Sustentáveis, acerca das nossas metas e do nosso progresso, e 
através dessa cooperação, analisar o progresso alcançado e aprender 
mutuamente. Uma primeira avaliação Europeia está agendada para o ano de 
2010, com revisões subsequentes em cada ciclo de 5 anos.
O que é uma Agenda 21 Local?
• Um Plano Participado para o Desenvolvimento 
Sustentável de uma Comunidade
• Os requisitos fundamentais 
– Perspectiva ambiental, económica, social e institucional
– Participação pública alargada
– Diagnóstico +/-
– Visão comum
– Plano de Acção
– Avaliação
Qual a situação actual? 
• 6416 Agendas 21 Locais em 113 países, 5292 
processos na Europa (em 2002)
• Em Portugal (2006):
– Arranque de Planos Municipais de Ambiente e processos 
sem continuidade
– Indiferença governamental e municipal
– Cerca de 30 processos em curso
Qual a situação actual? 
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– Oeiras, Sintra, Maia, Póvoa de Varzim, 
Matosinhos, Valença, Sever do Vouga…
• Referências
– Espaço Rural, Autarquias e DS, 
Guia sobre DS…
• Estudos universitários
– Minho, Porto, Viseu
• Prémio FS
Para que serve?
1. Promover o desenvolvimento sustentável
2. Incentivar a cidadania, construindo a democracia 
participativa
3. Aumentar os níveis de confiança e optimismo
4. Definir um rumo e uma estratégia
5. Dar visibilidade aos problemas e legitimidade às soluções
6. Integrar políticas e articular intervenções
7. Promover a transparência, o acesso à informação e os 
níveis de conhecimento
8. Gerir conflitos e promover consensos
9. Responsabilizar políticos e outros actores locais
10. Inovar nas políticas locais e encontrar soluções criativas e 
mais eficientes 
Para que serve?
• Segundo a Presidente da Câmara Municipal de 
Ponta Delgada, Berta Cabral, “a Agenda 21 de 
Ponta Delgada não é um mega-plano. É sim 
um plano orientado para o desenvolvimento 
local. É real, atingível e um instrumento de 
integração e articulação local de estratégias 
sectoriais à luz dos princípios da 




• S. João da Madeira
• Santo Tirso
• Vale do Minho
– Melgaço, Monção, Paredes de Coura, Valença e Vila Nova de Cerveira
• Nordeste Transmontano
– Alfândega da Fé, Carrazeda de Ansiães, Macedo de Cavaleiros, 
Mirandela, Vila Flor, Mogadouro, Vimioso e Miranda do Douro
• Futuro Sustentável
– Arouca, Espinho, Gondomar, Maia, Matosinhos, Oliveira de Azeméis, 
Porto, Póvoa de Varzim, S. João da Madeira, Santa Maria da Feira, 




– Braga, Bragança, Chaves, Guimarães, Peso da Régua, Porto, Viana do 
Castelo, Vila Nova de Gaia e Vila Real
• Mindelo, Fornos de Algodres e Vila Nova de Paiva 
Agenda 21 Local nos Açores
• O que queremos conseguir?
• Que barreiras temos?
• Que oportunidades?
• O que precisamos de fazer?
– Que recursos são necessários
– Quem serão os responsáveis?
• EIXO 1 - Dinamizar a criação de riqueza e emprego 
nos Açores
– OE 1.6 - Melhorar a eficiência administrativa.
• j) Desenvolvimento de mecanismos de participação e o reforço da 
administração electrónica no exercício de cidadania;
• EIXO 4 - Valorizar e qualificar o sistema ambiental
– OE 4.1 - Ordenar o território;
• b) Elaboração de instrumentos de planeamento, com aplicação a 
diferentes escalas de intervenção (as escalas regional e local);
– OE 4.3 - Valorizar recursos e promover o equilíbrio ambiental;
• k) Operações de âmbito local ou regional, que promovam acções 
de sensibilização e de informação para diferentes grupos-alvo 
tendo em vista a melhoria da qualidade do ambiente;
Plano Regional de DS 
• Os Açores em 2030: 
cinco cenários para o futuro
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